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uma racionalidade mais ampla, que extrapola o pensa-

mento estritamente disciplinar e sua metodologia de 

compartimentação e redução de objetos. Se o pensa-

mento disciplinar, por um lado, confere avanços à ciência 

e tecnologia, por outro, os desdobramentos oriundos dos 

diversos campos do conhecimento são geradores de dife-

rentes níveis de complexidade e requerem diálogos mais 

amplos, entre e além das disciplinas.

A Revista Mix Sustentável se insere, portanto, na 

Área Interdisciplinar (área 45), tendo como áreas do 

conhecimento secundárias a Arquitetura, Urbanismo e 

Design (área 29), a Engenharia Civil (área 10) e, ainda, as 

engenharias em geral.

O periódico está dividido em seções, quais sejam:

a) Seção cientíica – contendo pelo menos 12 artigos 

cientíicos para socializar a produção acadêmica, buscan-

do a valorização da pesquisa, do ensino e da extensão.

b) Seção graduação, iniciação cientíica e pós-graduação: 

divulgação de Teses, Dissertações e Trabalhos de Conclusão 

de Curso na forma de resumos expandidos e como forma de 

estimular a divulgação de trabalhos acadêmico-cientíicos 

voltados ao projeto para a sustentabilidade.

c) Seção mercadológica: espaço para Resenhas e 

Entrevistas (Espaços de Diálogo). Apresenta entrevistas 

com proissionais atuantes no mercado, mostrando proje-

tos práticos que tenham aplicações na esfera da sustenta-

bilidade. Deverá ainda disponibilizar conversas com espe-

cialistas em sustentabilidade e/ou outros campos do saber.

CLASSIFICAÇÃO QUALIS
Na classiicação QUALIS/Capes 2015, a revista Mix 

Sustentável foi avaliada com:

B5 nas áreas: Arquitetura e Urbanismo; Engenharias I, 

Engenharias III e Ciências Ambientais.

B4 na área: Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo.

MISSÃO
Publicar resultados de pesquisas e projetos, de forma 

virtual e impressa, com enfoque no tema sustentabilidade, 

buscando a disseminação do conhecimento e a troca de 

informações entre acadêmicos, proissionais e pesquisa-

dores da área vinculados a programas de pós-graduação.

O Periódico Mix Sustentável nasceu da premissa de 

que o projeto englobando os preceitos da sustentabili-

dade é a única solução possível para que ocorra a união 

entre a ilosoia da melhoria contínua com a necessidade 

cada vez maior de preservação dos recursos naturais e 

incremento na qualidade de vida do homem. A sustenta-

bilidade carece de uma discussão profunda para difundir 

pesquisas e ações da comunidade acadêmica, que tem 

criado tecnologias menos degradantes na dimensão am-

biental; mais econômicas e que ajudam a demover injusti-

ças sociais a muito estabelecidas. 

O periódico Mix Sustentável apresenta como propos-

ta a publicação de resultados de pesquisas e projetos, de 

forma virtual e impressa, com enfoque no tema sustenta-

bilidade. Buscando a troca de informações entre pesqui-

sadores da área vinculados a programas de pós-gradua-

ção, abre espaço, ainda, para a divulgação de proissionais 

inseridos no mercado de trabalho, além de entrevistas 

com pesquisadores nacionais e estrangeiros. Além dis-

so publica resumos de teses, dissertações e trabalhos de 

conclusão de curso defendidos, tendo em vista a impor-

tância da produção projetual e não apenas textual.

De cunho essencialmente interdisciplinar, a Mix tem 

como público-alvo pesquisadores e proissionais da 

Arquitetura e Urbanismo, Design e Engenharias. De acor-

do com a CAPES (2013), a área Interdisciplinar no contexto 

da pós-graduação, decorreu da necessidade de solucio-

nar novos problemas que emergem no mundo contem-

porâneo, de diferentes naturezas e com variados níveis 

de complexidade, muitas vezes decorrentes do próprio 

avanço dos conhecimentos cientíicos e tecnológicos. A 

natureza complexa de tais problemas requer diálogos não 

só entre disciplinas próximas, dentro da mesma área do 

conhecimento, mas entre disciplinas de áreas diferentes, 

bem como entre saberes disciplinares e não disciplinares. 

Decorre daí a relevância de novas formas de produção de 

conhecimento e formação de recursos humanos, que as-

sumam como objeto de investigação fenômenos que se 

colocam entre fronteiras disciplinares.

Desaios teóricos e metodológicos se apresentam para 

diferentes campos de saber. Novas formas de produção 

produção de conhecimento enriquecem e ampliam o 

campo das ciências pela exigência da incorporação de 

SOBRE O PERIÓDICO MIX SUSTENTÁVEL
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Os trabalhos são enviados para avaliação sem identii-

cação de autoria. A avaliação consiste na emissão de pare-

ceres, da seguinte forma:

- aprovado

- aprovado com modiicações (a aprovação dependerá 

da realização das correções solicitadas)

- reprovado

PERIODICIDADE
Publicação Semestral com edições especiais. São pu-

blicadas duas edições regulares nos períodos de Outubro 

a Março e posteriormente de Abril a Setembro. Conta ain-

da com pelo menos uma edição especial anual.

POLÍTICA DE ACESSO LIVRE
Esta revista oferece acesso livre imediato ao seu conte-

údo, seguindo o princípio de que disponibilizar gratuita-

mente o conhecimento cientíico ao público proporciona 

maior democratização mundial do conhecimento.

ARQUIVAMENTO
Esta revista utiliza o sistema LOCKSS para criar um sis-

tema de arquivo distribuído entre as bibliotecas partici-

pantes e permite às mesmas criar arquivos permanentes 

da revista para a preservação e restauração.

ACESSO
O Acesso pode ser feito pelos endereços:  http://mix-

sustentavel.paginas.ufsc.br/ ou diretamente na platafor-

ma SEER/OJS em:  ttp://www.nexos.ufsc.br/index.php/mi-

xsustentavel/.  É necessário  acessar  a página de cadastro, 

fazer o seu cadastro no sistema. Posteriormente o  acesso, 

é realizado por meio de login e senha, de forma obrigató-

ria para a submissão de trabalhos, bem como para acom-

panhamento do processo editorial em curso.

DIRETRIZES PARA AUTORES
O template para submissão está disponível em:

http://mixsustentavel.paginas.ufsc.br/submissoes/. 

Todos os artigos devem ser submetidos sem a identiica-

ção dos autores para o processo de revisão.

CONDIÇÕES PARA SUBMISSÃO
Como parte do processo de submissão, os autores são 

obrigados a veriicar a conformidade da submissão em re-

lação a todos os itens listados a seguir. As submissões que 

não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas 

aos autores.

A contribuição deve ser  original e inédita, e não estar 

OBJETIVO
Disseminar o conhecimento sobre sustentabilidade 

aplicada à projetos de engenharia, arquitetura e design.

POLÍTICAS DE SEÇÃO E SUBMISSÃO

a) Seção Cientíica

Contém artigos cientíicos para socializar a produção 

acadêmica buscando a valorização da pesquisa, do ensi-

no e da extensão. Reúne 12 artigos cientíicos que apre-

sentam o inter-relacionamento  do tema sustentabilidade 

em projetos  de forma interdisciplinar, englobando as áre-

as do design, engenharia e arquitetura.

As submissões são realizadas em luxo contínuo em 

processo de revisão por pares. A revista é indexada  em 

sumários.org e no google acadêmico.

b) Seção Resumo de Trabalhos de Conclusão 
de Curso de Graduação, Iniciação Cientíica e 
Pós-graduação

Tem como objetivo a divulgação de Teses, Dissertações 

e Trabalhos de Conclusão de Curso na forma de resumos 

expandidos e como forma de estimular a divulgação de 

trabalhos acadêmico-cientíicos voltados ao projeto para 

a sustentabilidade.

c) Seção Mercadológica

É um espaço para resenhas e entrevistas (espaços de 

diálogo). Apresenta pelo menos duas entrevistas com 

proissionais atuantes no mercado ou pesquisadores de 

renome, mostrando projetos práticos que tenham aplica-

ções na esfera da sustentabilidade. Deverá ainda disponi-

bilizar conversas com especialistas em sustentabilidade e/

ou outros campos do saber.

Todas os números  possuem o Editorial, um espaço re-

servado para a apresentação das edições  e comunicação 

com os editores.

PROCESSO DE AVALIAÇÃO PELOS PARES
A revista conta com um grupo de avaliadores espe-

cialistas no tema da sustentabilidade, doutores em suas 

áreas de atuação. São 48 revisores, oriundos de 21 institui-

ções de ensino Brasileiras e 3 Instituições Internacionais. 

Os originais serão submetidos à avaliação e aprovação 

dos avaliadores (dupla e cega).
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CRITÉRIOS DE COMPOSIÇÃO DA EDIÇÃO
O conselho editorial deiniu um limite máximo de par-

ticipação para autores pertencentes ao quadro da insti-

tuição editora. Esse limite não excederá, para qualquer 

edição, o percentual de trinta por cento (30%) de autores  

oriundos da UFSC. Assim, pelo menos setenta por cento 

dos autores serão externos a entidade editora.

sendo avaliada para publicação por outra revista; caso 

contrário, deve-se justiicar em “Comentários ao editor”.

O arquivo da submissão deve estar em formato 

Microsoft Word, OpenOice ou RTF.

As URLs para as referências devem ser informadas 

nas referências.

O texto deve está em espaço simples; usa uma fonte de 

12 pontos; emprega itálico em vez de sublinhado (exceto 

em endereços URL); as iguras e tabelas estão inseridas no 

texto, não no inal do documento na forma de anexos.

Envie separadamente todas as iguras e imagens em 

boa resolução.

O texto segue os padrões de estilo e requisitos biblio-

gráicos descritos em Diretrizes para Autores e na página 

http://mixsustentavel.paginas.ufsc.br/submissoes/.

POLÍTICA DE PRIVACIDADE
Os nomes e endereços informados nesta revista serão 

usados exclusivamente para os serviços prestados por 

esta publicação, não sendo disponibilizados para outras 

inalidades ou a terceiros.

EDITORES, CONSELHO EDITORIAL E 
EQUIPE DE EDITORAÇÃO

Os editores são professores doutores da Universidade 

Federal de Santa Catarina e líderes do Grupo de Pesquisa 

VirtuHab. Estão ligados ao CTC – Centro Tecnológico, através 

do Departamento de Arquitetura e Urbanismo e Programa 

de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo – PósARQ 

e ao CCE – Centro de Comunicação e Expressão, através do 

Departamento de Expressão Gráica, Curso de Design.

O Conselho Editorial atual é composto por onze pes-

quisadores, três deles vinculados à UFSC – Universidade 

Federal de Santa Catarina e os demais pertencentes a 

outras oito Instituições à saber: UFPR, UFPE, UNISINOS, 

SENAI, UDESC, UNISUL, UNESP e UFRJ. Desta forma, oi-

tenta e dois por cento (82%) dos membros pertencem a 

instituições diferentes que não a editora.

A editoração conta com o apoio de mestrandos e dou-

torandos do Programa de Pós-graduação em Arquitetura 

e Urbanismo – PósARQ/ UFSC, membros do Grupo de 

Pesquisa Virtuhab. Os trabalhos gráicos são realizados 

por estudantes do curso de design da UFSC.

O corpo de revisores do periódico é composto por qua-

renta e oito professores doutores cujos saberes estão distri-

buídos pelas áreas de abrangência do periódico.  Destes, oito 

são professores pesquisadores da UFSC (17%) e o restante, 

oitenta e três por cento (83 %) pertencem ao quadro de ou-

tras 24 instituições Brasileiras e 3 instituições estrangeiras.
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Essa é a edição da revista Mix Sustentável, especial 

ENSUS 2017 – V Encontro de Sustentabilidade em Projeto. 

Especial porque publica versões ampliadas dos melho-

res artigos apresentados e avaliados pelos revisores do 

evento. Traz consigo a dupla responsabilidade, pois con-

tando com a mesma equipe, acumula os esforços para a 

realização do evento e editoração da revista.

A equipe de revisão dos artigos para o ENSUS 2017 

contou com professores de diversas entidades, em gran-

de maioria, professores doutores vinculados a institui-

ções de ensino nacionais e estrangeiras. O comitê cientíi-

co do ENSUS 2017 foi composto por 113 avaliadores de 31 

universidades Brasileiras e 4 instituições internacionais. 

Os melhores artigos, avaliados pelo evento,  por du-

pla revisão e às cegas, foram encaminhados à revista Mix 

Sustentável e conirmados para publicação de suas ver-

sões ampliadas pelo corpo de revisores do periódico.

Assim, nesta edição, na seção cientíica, temos 49 

autores de 16 artigos. Destes, 6 autores (doze por cento, 

12%) pertencem a entidade editora, restando oitenta e 

oito por cento dos autores de outras  17 universidades 

Brasileiras e 1 instituição internacional.

Desta forma, esta edição vem repleta de esforços e 

de signiicados, representando um marco na capacidade 

de produção da equipe de editoração que se desdobrou 

na publicação dos anais organização do evento e todo o 

processo editorial da revista. 

Os signiicados devem-se a cada vez mais evidente 

necessidade da consideração da perspectiva social e éti-

ca na sustentabilidade. O Brasil continua atravessando 

uma crise política sem precedentes e práticas corriquei-

ras de corrupção vêm à tona com nuances de novidade.

No mundo, assistimos perplexos o confronto na Síria, 

envolvendo as grandes potências mundiais em lados 

opostos e na centralidade do confronto, uma população 

civil encurralada e massacrada pela ignorância coletiva. 

São mulheres, crianças e idosos pagando com a vida o 

preço da insustentabilidade global.

Os grandes líderes mundiais parecem ter esquecido 

as regras da tolerância, do respeito às diferenças, dos 

princípios éticos e dos valores humanos que nos distin-

guem de outras espécies que habitam o planeta.

Como a ciência pode ajudar a resolver os problemas 

globais? Ao mesmo tempo em que contribuímos para o 

desenvolvimento da tecnologia que destrói, investimos 

nossos esforços para desenvolver alternativas de logísti-

ca humanitária para atendimento aos refugiados, tenta-

mos envolver a população em projetos participativos e 

buscamos pela promoção do conforto e bem estar nos 

assentamentos urbanos.

Talvez nossas contribuições sejam pequenas gotas 

d’água, dispostas no sentido de tentar apagar um incên-

dio de grandes proporções. As gotas desta edição voltam-

-se ao desenvolvimento de projetos participativos, ao uso 

de materiais renováveis como o bambu adicionados aos 

materiais convencionalmente utilizados como o concreto.

Buscam a avaliação do impacto ambiental em proje-

tos de interesse social habitacional, promovem a cons-

trução coletiva participativa com o uso de materiais e so-

luções locais, propõem o uso de energias mais limpas, a 

redução dos resíduos por meio do reaproveitamento de 

materiais como os contêineres e buscam o conforto do 

ser humano dentro do seu habitat.

Buscamos, sobretudo, com pequenas contribuições, 

valorizar as diferenças regionais, quer seja pela paisa-

gem, pela cultura local ou pelo uso dos materiais re-

gionais na confecção de produtos que possam reduzir 

as distâncias e diminuir a desigualdade. Agora, se estas 

contribuições somadas conseguirem ao menos reduzir a 

intensidade das chamas, podemos nos sentir melhores 

enquanto seres humanos.  Ainal um oceano se constitui 

da soma de muitas gotas!

Paulo Cesar Machado Ferroli  e Lisiane Ilha Librelotto

EDITORIAL


